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EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL EM SAÚDE:



71,1% da população brasileira* procura o SUS para 
atendimento (PNS 2013)

Cerca de 150 milhões de pessoas dependem 
exclusivamente do SUS

47,4 milhões de pessoas possuem planos de 
assistência médica 

22,7 milhões de pessoas possuem planos apenas 
odontológicos 

Mais de 70% da população 
usa o sistema público de saúde 

*Brasil possuía 200,4 milhões de habitantes em 2013 (Fonte: IBGE)



Em 2013, os gastos públicos 

responderam por 45%
do financiamento da saúde. 

O setor privado por 55%

Setor Saúde 
representa 8% 
do PIB Nacional 45%55%

Fonte: 2010 a 2013 – IBGE 



Financiamento público:
R$ 246 bilhões em 2016 
pelos três entes da federação 
3,9% do PIB

43%

26%

31%

Federal Estadual Municipal

União
R$ 106,2 bilhões 

Estados
R$ 63,3 bilhões

Municípios
R$ 76,6 bilhões



SUS: essência interprofissional, 
já que permite a atuação em equipe 

PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA
 Obrigatório equipe mínima com: médico, enfermeiro e técnico ou auxiliar de 

enfermagem
 Oferta de saúde bucal: equipe mínima com cirurgião dentista e auxiliar de 

dentista



Outros profissionais de saúde 
também compõem equipes no SUS

NASF: equipes multiprofissionais formados com base nas necessidades 
locais e com foco nas ações de prevenção e promoção à saúde –
nutricionistas, fisioterapeuta, geriatra, ginecologistas, fonoaudiólogo, 
psicólogos, assistente social, educador físico



Atenção Básica resolve 80% dos 
problemas de saúde da população

4,7 mil
Núcleos de Apoio à Saúde 
da Família (882 novos)

227
Equipes de Saúde 
Prisional (113 novas)

114
Consultórios na Rua
(34 novos)

41,6 mil
Equipes de Saúde da 
Família (3.103 novas)



R$ 1,7 bilhão 
investido na 
Atenção Básica

Ampliação garante 
atendimento eficiente e 
mais próximo do 
cidadão

PORTAL: MUDAR FOTO



Mais Saúde Bucal

10 mil 
equipamentos
Odontológicos
com Raio-X

25,5 mil
Equipes de Saúde Bucal

(2.299 novas)



Com nova Política de Atenção Básica, 
264 mil Agentes Comunitários ampliaram 

atribuições como medir pressão e glicemia 

12.138 novos

Os agentes também ajudarão no 
combate ao Aedes aegypti, dando 
atribuições mais resolutivas para 
esses profissionais



Brasileiros agora representam
28,5% do total  de médicos

Aumento de

2016 2017

3.850
5.327

Fonte: Assespi/MS – Dados até 10.11

na participação de 
profissionais brasileiros 
no Mais Médicos44%



Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde 
reorienta formação conforme necessidades do SUS 

Criada em 2003, a SGTES assume a formulação de políticas 
orientadoras da formação e do desenvolvimento dos trabalhadores 
do SUS

Exemplos de Programas das SGTES:
 Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde
 Sistema Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde – UNA-SUS
 Rede de Escolas Técnicas do SUS
 Vivências e Estágios na Realidade do SUS
 Formação de Docentes e Preceptores para o SUS
 Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes
 Programa Mais Médicos
 Residências em Saúde



O Brasil lidera o tema 
“Educação Interprofissional” nas Américas

Em 2016, o Ministério da Saúde priorizou a incorporação do tema 
da Educação Interprofissional em suas políticas
Está em elaboração o Plano de Ação para a implantação da 
Educação Interprofissional

Objetivos:
1. Melhorar a qualidade da atenção à saúde
2. Maior integração entre os profissionais de saúde. Romper com o 

individualismo profissional
3. Segurança do paciente garantida, evitando erros na área de saúde
4. Centralidade do cuidado ao paciente
5. Maior resolutividade na área da saúde



Plano terá foco regional

Inclui dez atividades, organizadas em cinco linhas de ação:

1. Fortalecimento da Educação Interprofissional como dispositivo 
para a Reorientação dos Cursos de Graduação em Saúde:

 Incentivo à adoção de ações de educação interprofissional em saúde nas 
graduações da área da saúde;

 Apoiar as Escolas de Medicina, no contexto do programa Mais Médicos, para 
efetivação da Educação Interprofissional;

 Inserir a Educação Interprofissional como pauta de discussão das Diretrizes 
Curriculares Nacionais dos demais Cursos de Graduação em Saúde;



Plano terá foco regional

 Inserção da abordagem da EIP no Ciclo Formativo do Mais Médicos;

 Inserção da Interprofissionalidade nas Residências em Saúde;

 Estímulo a iniciativas que utilizem de elemento da EIP nas Práticas Interprofissionais
e colaborativas no cotidiano do trabalho em saúde

2. Levantamento das iniciativas de Educação Interprofissional (EIP);

3. Desenvolvimento Docente para a Educação Interprofissional;

4. Fortalecimento dos espaços de divulgação e produção do 
conhecimento  em Educação Interprofissional;

5. Educação Interprofissional nos espaços de educação permanente:



Ricardo Barros
Ministro da Saúde

WhatsApp: (44) 99973-1151

OBRIGADO!
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